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INTRODUÇÃO
A cultura da aveia branca (Avena sativa L.) possui extrema importância junto à cadeia produtiva
de cereais e de leite da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O grão é de excelente
valor nutricional, se destacando pela qualidade proteica, porcentagem de lipídios e conteúdo de
carboidratos. A aveia é considerada um alimento funcional, passando a ser assim denominada a
partir do final da década de 90, quando o Food and Drug Administration (FDA), autorizou a
rotulagem desta informação em produtos com aveia e farelo de aveia (DAL MOLIN, 2011).
No cultivo da aveia, existem espécies de plantas invasoras de difícil controle, sendo o azevém
(Lolium multiflorum L.)  uma delas.  Sua alta capacidade competitiva,  aliada à inexistência de
herbicidas seletivos para o seu controle, a tornam uma invasora com alto potencial de atribuir
decréscimos na produção. A competição pode interferir nas operações de colheita e na qualidade
do produto colhido, ocorrendo a contaminação de grãos com partes de plantas invasoras, e, ou
com sementes destas, provocando a depreciação do produto (VARGAS e ROMAN, 2005).
Para manejo de plantas invasoras em áreas cultivadas com aveia, é utilizado o método cultural,
que visa proporcionar incremento na habilidade competitiva da cultura em relação às plantas
invasoras.  Entre  as  práticas  culturais,  destaca-se  a  escolha  de  cultivares  competitivos.  Um
conjunto de características morfológicas e fisiológicas de plantas pode definir a capacidade de um
cultivar competir com plantas de outras espécies (FLECK et al., 2009).
Atualmente, a densidade de semeadura recomendada é de 300 a 320 sementes viáveis/m2 para a
implantação da cultura da aveia branca. Porém, as recomendações e pesquisas realizadas foram
feitas  com  biótipos  de  aveia  mais  antigos.  Atualmente  as  cultivares  existentes  possuem
características diferentes destas, como menor estatura e ciclo mais precoce.
Diante disto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de densidades de cultivo da aveia
branca em sucessão soja/aveia visando analisar seus efeitos nos atributos físicos, fisiológicos e
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sanitários de sementes.
METODOLOGIA
O presente estudo foi desenvolvido no ano de 2018/2019 com base em experimento conduzido na
área do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de
Estudos Agrários (DEAg) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul
(UNIJUÍ) no município de Augusto Pestana-RS. A pesquisa se desenvolveu a partir da densidade
de semeadura em genótipo de estatura e ciclo reduzido em sistemas de sucessão soja/aveia.
Foram utilizadas as densidades de semeadura de 100, 300, 600 e 900 sementes m-2 e a cultivar de
aveia URS-Taura, que possui reduzido afilhamento.
Após  a  colheita  as  amostras  foram direcionadas  para  correção  da  umidade  de  sementes,  e
posteriormente ao laboratório de análise de sementes da Unijuí para a realização dos testes de
pureza, germinação, vigor e sanidade. Os atributos físicos foram analisados através da análise de
pureza, determinando-se as seguintes variáveis: porcentagem de sementes puras, outras sementes
e material inerte, e número de outras sementes por número presentes na amostra.  Na análise da
qualidade fisiológica foram realizados os testes de germinação e vigor, para porcentagem de
plântulas  normais,  plântulas  anormais  e  sementes  mortas.  Por  fim,  a  análise  de  sanidade
identificou a presença de patógenos. As análises de pureza e germinação foram realizadas de
acordo com as Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009a), e de sanidade seguindo o Manual
de Análise Sanitária de Sementes (BRASIL, 2009b). O teste de vigor foi determinado pelo método
de envelhecimento acelerado (TUNES et al., 2008).Após a realização das análises laboratoriais, os
dados foram passados para as planilhas do software do Excel e em seguida foram submetidos à
análise de variância (ANOVA) para detecção da presença ou ausência de interação entre os
fatores. A partir da análise de variância foram realizados os testes de comparação de médias de
Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. Estas análises estatísticas foram realizadas com o
auxílio software computacional GENES (CRUZ, 2013).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da análise de variância na sucessão soja e aveia, apresentados na Tabela 1, não
mostraram diferença  significativa  para  as  variáveis  germinação  plântulas  normais,  sementes
mortas, vigor sementes mortas e para a incidência de Fusarium spp. e Alternaria spp. Alcançou
diferença significativa a variável  germinação anormal a 5%, e vigor plântulas normais,  vigor
plântulas anormais e presença de Drechslera spp a 1 % de significância.  O coeficiente de variação
atingiu nível abaixo de 10 % para germinação normais, vigor normais e Fusarium spp. A variável
Alternaria spp. ficou com CV entre 10 e 20 % indicando média confiabilidade. As demais variáveis
atingiram CV superior a 20 %, indicando menor confiabilidade.
Todas  as  densidades  avaliadas  alcançaram valores  superiores  a  80 % de germinação e  não
diferiram estatisticamente, como é possível observar na Tabela 2. A densidade de 900 obteve a
germinação de 92,4 %, seguido de 91,6 % na densidade 100, 90,9 % para a densidade 600 e, 90,5
para a  densidade de 300.  As  médias  da germinação e  vigor  ficaram muito  próximas.  Esses
resultados são semelhantes ao trabalho realizado por Tunes et al. (2008) que encontraram o valor
de 86% no teste de germinação e de 85% no teste de vigor, quando as sementes foram expostas a
41°C por 48 horas.
As variáveis sementes mortas nos testes de germinação e vigor, Fusarium spp., Alternaria spp. e
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Drechslera spp. não resultaram em diferença significativa. Contudo, para as variáveis germinação
plântulas anormais, vigor plântulas normais e vigor plântulas anormais ocorreu diferença entre as
densidades estudadas.
Farias et al., (2008) realizaram a avaliação de 81 lotes de sementes provindos de 16 municípios de
diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul e encontraram uma frequência de 75 % da
presença do fungo Alternaria spp. e de 31,3 % de Fusarium spp. em sementes de aveia preta,
demostrando serem patógenos encontrados em várias regiões e com alta frequência.
Os dados obtidos para a média dos testes de pureza são apresentados na Tabela 3. Os mesmos
indicam que nenhuma das amostras atingiu as exigências mínimas de qualidade, que é de 98 % de
sementes puras, máximo de 0,1 % de outras sementes, e 5 sementes de outras espécies (MAPA,
2013). A média encontrada na densidade de 300 chegou a atender ao valor mínimo de pureza com
98,9 % e ao valor máximo de outras sementes que é de 0,1 %, porém a presença de sementes de
aveia preta e nabo foi muito superior ao permitido para todas as categorias que é de 5 sementes.
A densidade de 100 sementes foi a que apresentou valor muito superior às demais para a presença
de sementes de azevém, com o valor de 1022,5 sementes, aveia preta com 9, e 159 sementes de
nabo. Desta forma, foi a densidade que atingiu o menor valor de sementes puras, com 93,6 %,
muito abaixo do mínimo exigido.
Ternus (2007) avaliando a pureza de sementes de aveia branca comercializadas no estado de
Santa Catarina nos anos de 2013, 2014 e 2015, observou que 72% dos lotes fiscalizados no ano de
2013 apresentaram-se fora dos padrões no que tange ao número de sementes de outras espécies
cultivadas. No ano de 2014, houve redução de 12 % de não conformidade em relação ao ano de
2013 para esta mesma variável. No entanto, no ano de 2015, 71% das amostras encontravam-se
fora  dos  padrões  mínimos  para  outras  espécies  cultivadas.  Estes  dados  mostram que  ainda
existem grandes desafios na pesquisa e na produção de sementes de elevada qualidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em  relação  a  qualidade  fisiológica  todas  as  sementes  provindas  das  diferentes  densidades
atingiram valores  superiores  as  80  % de  germinação  e  vigor,  mostrando  elevada  qualidade
fisiológica. Quanto à qualidade física, todas as amostras apresentaram valores abaixo do mínimo
exigido, com elevada presença de outras sementes cultivadas, especialmente, de azevém. Em
relação às densidades, a de 100 sementes por m2 foi a que alcançou maior valor de outras
sementes. Na análise de sanidade, foram encontrados os fungos Alternaria spp., Fusarium spp. e
Drechslera spp. em todas as amostras, com alta incidência.
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